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Data estelar: Lua cresce Vazia 
em Libra. Dia perfeito para 
encontrar um motivo qualquer 
e iniciar uma discussão 
estéril e contraproducente 
que pode, inclusive, adotar 
dimensões maiores se as 
pessoas envolvidas decidirem 
teimar com que cada uma 
delas tem a razão e que, 
por isso, não devem fazer 
nenhuma concessão. Dito 
assim, pareceria que ninguém 
se meteria numa enrascada 
dessas, porém, acontece com 
muita mais frequência do 
que aceitaríamos, porque as 
pessoas nos irritam quando 
começam a sair da caixinha 
conceitual em que as enfiamos, 
tendo ideias próprias e 
liberdade de atuação. Todos 
queremos ser tratados como 
sujeitos de nossos próprios 
destinos, mas ao mesmo tempo 
tratamos os “outros” como 
objetos que devem ficar sempre 
dentro da caixinha conceitual 
em que os enfiamos, mas que, 
em dias como hoje, se libertam 
sem nossa autorização. A 
discussão começa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se você fuçar, encontrará  
motivo de briga com essa pessoa 
que, talvez, nem mereceria a 
situação. Este é um daqueles 
momentos em que as pessoas 
irritam, mesmo que elas sejam 
umas santas. É tudo um  
jogo da mente.

As bobagens que você poderia dizer 
de forma inofensiva normalmente, 
neste momento produziriam efeitos 
negativos. Por isso, se você  
tem hoje essa disposição de  
falar o que vier à cabeça, procure 
observar melhor as  
reações.

Aquilo que depender de fatores que 
não estão sob seu domínio precisa 
ser administrado com cuidado num 
dia como hoje, porque as coisas 
andam bastante complicadas  
e neste dia parece que  
tudo se complica ao mesmo  
tempo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se as coisas que deveriam 
funcionar direito sem que você 
precise prestar atenção parecem 
conspirar para quebrar todas ao 
mesmo tempo, é porque chegou a 
hora de respirar fundo e  
relaxar. Nada grave está 
acontecendo.

A medida de segurança que você 
gostaria de obter neste momento 
pode não estar ao seu alcance,  
mas isso não significa que deva 
desistir, apenas que precisa 
adaptar seus anseios ao que seja 
possível de imediato.  
É assim.

O que você tiver de fazer hoje, 
procure colocar em marcha com 
total desapego pelos resultados, 
agindo exclusivamente pela 
necessidade ou cumprindo 
as obrigações de sua 
responsabilidade. Melhor  
assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Repetir a fórmula que tenha dado 
certo sempre não é garantia de 
obter o mesmo resultado neste 
momento em particular. Agora 
seria melhor você dar continuidade 
ao que já está em marcha  
em vez de buscar novas  
encrencas.

Tomar iniciativas é bom, porque 
abre caminhos e investe energia de 
realização. Porém, há dias, como 
hoje, em que é melhor você se 
abster de tomar iniciativas,  
porque essas têm muita  
chance de serem 
contraproducentes.

As lindas e impraticáveis ideias não 
precisam ser descartadas,  
mas silenciadas pelo menos, 
porque é certo que as pessoas 
criticarão tudo que você dizer  
e isso seria contraproducente.  
Viaje ao futuro sem  
restrições.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O que era certo e seguro 
virou incerto e provocador de 
insegurança. Não importa, essa 
condição vai passar e não deixará 
rastro algum, desde que você não 
a leve a sério, como se fosse uma 
afronta pessoal.

De vez em quando bate uma 
sensação de desamparo que não 
pode ser explicada por nada do 
que acontece, mas como a mente 
é astuta, logo vai encontrando 
culpados para o que sente. Melhor 
não se meter nessa enrascada.

Quando as suspeitas começam a se 
transformar em paranoia é porque 
chegou a hora de pedir ajuda. 
Porém, como pedir ajuda se é você 
que se convence de as histórias 
paranoicas serem verdade? É uma 
situação complicada.

SUDOKU
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MÚSICA
Célio Maciel

N
esta quarta-feira , o projeto 
Choro Livre Convida recebe-
rá a cantora e compositora Ana 
Reis, o cavaquinista Nelsinho 

Serra e o trompetista Westony. A apre-
sentação terá entrada gratuita, com iní-
cio às 19h30, no Espaço Cultural do Cho-
ro. O repertório reunirá clássicos do cho-
ro e músicas atuais. 

Tanto Ana quanto Westony não es-
condem a alegria em participar do pro-
jeto: “Será uma honra e uma alegria es-
tar no palco com artistas da cidade que 
respeito e admiro tanto. Estou muito feliz 
em participar”, revela Westony. Ana afir-
ma que se sente honrada por realizar es-
ta apresentação e que a participação do 
projeto representa um reconhecimento 
de sua carreira, que completou 20 anos 
neste ano,  na cena cultural de Brasília. 

A cantora Ana Reis destaca o papel 
das vozes femininas no cenário do cho-
ro: “É um resgate e uma forma de ma-
nutenção da memória do choro canta-
do, pois desde o surgimento desse gê-
nero temos intérpretes femininas, co-
mo Carmen Miranda, Aurora Miranda e 
Aracy de Almeida”. O repertório prepara-
do por ela para o show traz canções de 
compositores de Brasília, como Sérgio 
Magalhães, e também de compositoras 
como Dona Ivone Lara. 

Westony Rodrigues explica que a 
união de trompete e choro, por mais 
que inusitada, vem se fortalecen-
do nos últimos anos. E cita  Silvério 
Pontes, Aquiles de Moraes e Moisés 
Alves, suas referências de trompe-
tistas no choro. “O choro é um prato 
cheio para variações rítmicas. E is-
so só deixa o processo de criação e 
improvisação, cada vez mais rico em 
variações”, afirma.

Apesar de ser uma proposta inovado-
ra, Westony não deixa de valorizar a tra-
dição do estilo musical: “Manter a tra-
dição é muito importante para mim. E, 
apesar das influências de outros estilos 
que tenho, principalmente nos improvi-
sos, sempre respeito a tradição do Choro, 
que se mantém viva em nosso coração e 
em nossas raízes Brasileiras”. 

O trompetista revela suas expectati-
vas para a apresentação de quarta-feira: 
“O choro é emocionante e empolgante. É 
impossível ouvir Choro e não se emocio-
nar e sentir vontade de dançar. Então pa-
ra quem vai no show, terá uma experiên-
cia emocional musical incrível”.

O complexo Cultural do Choro tem co-
mo objetivo reunir música e cultura popu-
lar em uma programação gratuita e de livre 
acesso. Além das apresentações musicais, o  
projeto proporciona atividades para toda a 
família, democratizando o acesso à cultura 
e à manutenção da música popular brasi-
leira. “Eu percebo que esses eventos gra-
tuitos fazem com que famílias inteiras te-
nham acesso à cultura de forma partilha-
da. A troca entre nós artistas e crianças, ido-
sos, famílias inteiras é muito rica”, diz Reis.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

CHORO LIVRE CONVIDA 
COM ANA REIS, 
NELSINHO SERRA E 
WESTONY

Nesta quarta-feira, 30 de julho, no 
Espaço Cultural do Choro (Setor 
de Divulgação Cultural – Eixo 
Monumental e Parque da Cidade), às 
19h30. Entrada gratuita, livre para 
todos os públicos.

 » BEATRIZ LAVIOLA*

Cantora Ana Reis se 
apresentará no Clube 
do Choro

O canto 
de Ana 
Reis

DOR ELEGANTE

Um homem com uma dor
É muito mais elegante
Caminha assim de lado
Com se chegando atrasado
Chegasse mais adiante

Carrega o peso da dor
Como se portasse medalhas
Uma coroa, um milhão de dólares
Ou coisa que os valha

Ópios, édens, analgésicos
Não me toquem nesse dor
Ela é tudo o que me sobra
Sofrer vai ser a minha última obra

Paulo Leminski


